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INTRODUÇÃO
A esporotricose é uma doença causada pelo fungo do gênero Sporothrix
spp., considerada atualmente de caráter zoonótico, transmitida para
humanos e animais, através de arranhadura, mordedura, ou contato direto
com lesões de gatos contaminados.¹ A terapêutica em gatos doentes mais
utilizada para o seu tratamento é a administração do itraconazol por via
oral.2,3 Apesar dessa droga se mostrar eficiente devido aos efeitos
fungistáticos e fungicida, a sua administração deve ser feita
cuidadosamente dado que seu principal efeito colateral é a
hepatotoxicidade. 3,4 Neste trabalho objetivou-se avaliar os parâmetros
hematológicos e bioquímicos de gatos diagnosticados com esporotricose
antes ou durante do tratamento com Itraconazol de modo a monitorar a
ocorrência de efeitos adversos.

METODOLOGIA
Este estudo faz parte do projeto de pesquisa “Estudo Da Eficiência Do
Tratamento E Acompanhamento Gratuito Dos Casos Felinos Como Uma
Medida De Combate à Esporotricose” e os procedimentos realizados
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da
UFMG, sob o número de protocolo 24/2020.
Os gatos com suspeitas da esporotricose passavam por atendimento
clínico amigável e era realizado o diagnóstico para esporotricose através
de cultura fúngica, citologia e/ou exame clínico e epidemiológico.
Durante o atendimento desses animais, era coletado um volume de 1,5ml
de sangue total em tubo roxo com EDTA para hemograma e tubo
vermelho para bioquímica e encaminhado ao Laboratório de Patologia
Clínica do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Minas Gerais.
Nesse estudo foram analisados 38 resultados de 29 gatos com
esporotricose. Dessa amostra, sete felinos tiveram exames coletados antes
e durante a administração do itraconazol, enquanto os demais possuem
exames laboratoriais coletados no decorrer do tratamento. Para a análise
dos parâmetros hematológicos e bioquímicos, foram avaliados:
hematócrito (Ht), creatinina e uréia e enzimas alanina aminotransferase
(ALT), fosfatase alcalina (FA) e aspartato aminotransferase (AST).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos exames avaliados, 2,63% (1/38) estavam dentro dos valores de
referência para a espécie e 50% (19/38) apresentaram alterações
hematológicas, sendo anemia (10,52%, 4/38) e leucocitose (26,31%,
10/38). Dentro da série vermelha, apenas 10,52% (4/38) dos exames
apresentaram CHCM diferente dos valores de referência para a espécie,
apresentando hipercromia (7,98%, 3/38) e hipocromia (2,63%, 1/38).

Gráfico 1: Porcentagem das alterações vistas em hemogramas e
leucogramas dos exames analisados. (Fonte Autoral).

Uma vez que a hipercromia não ocorre fisiologicamente, acredita-se que
seja artefato da amostra hemolisada após a coleta. Demais animais
apresentaram anemia normocítica normocrômica. Apesar de outros
autores identificaram a anemia e leucocitose neutrofílica como as
principais alterações referentes ao hemograma de felinos com
esporotricose, essa relação não foi identificada no presente estudo.5,6,7 Em
relação a bioquímica, 94,73% (36/38) estavam foram dos valores de
referência, sendo eles: ureia (55,26%, 21/38), creatinina (31,57%, 12/38),
FA (42,1%, 22/38), ALT (28,94%, 11/38) e AST (39,73%, 15/38). Em
gatos o aumento dessas enzimas hepáticas, podem ou não representar
doença franca, considerando que não era realizado jejum para coleta, foi
considerado relevante a alteração quando se encontrava 2-3x maior do
que o valor de referência. Isso ocorreu em 4 animais com alteração em
ALT (10,52%, 4/38) e AST (7,89%, 3/38).

Gráfico 2: Porcentagem das alterações vistas na série bioquímica dos
exames analisados. (Fonte Autoral).

A avaliação desses parâmetros é fundamental para monitorar os efeitos
colaterais do uso do Itraconazol em animais, bem como o estado de saúde
do animal. O uso contínuo dessa medicação pode acarretar efeitos
adversos, como alterações nos níveis de ALT, FA, creatinina e ureia. Um
aumento nas enzimas hepáticas pode indicar a necessidade de
interromper temporariamente a medicação, protegendo assim o bem-estar
do paciente durante o tratamento.8 Esse monitoramento permite ajustes na
terapia de tratamento, auxiliando na tomada de decisão sobre possíveis
medicamentos de suporte, como os hepatoprotetores, e também previne
complicações que podem surgir com o uso prolongado do Itraconazol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, existem indícios de que tanto a doença quanto o tratamento
podem gerar alterações hematológicas e bioquímicas com frequência, por
isso, a realização de exames laboratoriais é de suma importância. A
finalização do presente estudo, em curso, trará evidências mais concretas
sobre essas alterações.
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